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Rating Action: Banco ABC Brasil S.A.

A Moody's confirma a força financeira do ABC Brasil em D+; perspectiva estável

New York, June 03, 2009 -- A Moody's Investors Service confirmou o rating de força financeira de bancos
(BFSR) do Banco ABC Brasil S.A. (BAB) em D+, e alterou sua perspectiva para estável. Simultaneamente, a
Moody's afirmou os ratings globais de depósito em moeda local de longo e curto prazo (GLC) do banco em
Baa3 e Prime-3, respectivamente, assim como os ratings de depósito na escala nacional brasileira (NSR)
em Aa1.br e BR-1. Os ratings de depósito de longo e curto prazo em moeda estrangeira, Ba2 e Not Prime,
também foram afirmados e permanecem limitados pelo teto soberano para depósitos em moeda estrangeira
no Brasil. Agora, todos os ratings tem perspectiva estável.

Estas ações concluem a revisão que teve início em 30 de janeiro de 2009, quando a Moody's colocou sob
revisão para possível rebaixamento o BFSR D+ do BAB e rebaixou os ratings globais de depósito em moeda
local para Baa3/Prime-3 de Baa2/Prime-2 com perspectiva negativa, seguindo o rebaixamento do BFSR de
seu controlador principal, o Arab Banking Corporation.

Ao confirmar o BFSR do BAB, a Moody's ressaltou que a força financeira individual do banco é apoiada por
uma estável geração de receitas da atividade principal do banco, prudente gerenciamento de liquidez e
administração de risco de crédito, bem como sólidas reservas para cobertura de créditos problemáticos e
adequação de capital. A tradicional franquia de nicho do banco, caracterizada por uma consistente operação
de crédito no segmento de atacado, também se beneficia de forte capitalização ponderada por risco que
permite ao banco manter-se rentável em um ambiente operacional mais desafiador. O potencial de franquia
do BAB e suas métricas financeiras continuam posicionando bem o banco na atual categoria de rating, em
comparação com outros bancos brasileiros com rating D+.

A Moody's observou que a capacidade de captação do BAB não foi significativamente afetada pela
deterioração da força financeira de seu controlador principal. Não obstante, como um banco atuando no
nicho de crédito comercial no Brasil, o BAB tem sido exposto a condições de pouca liquidez, que afetaram
principalmente bancos de médio porte, embora em uma escala menor do que a maioria de seus
concorrentes locais. Com um foco no segmento de financiamento ao comércio exterior (trade finance), o
banco sofreu com a redução dos depósitos à prazo e a diminuição da disponibilidade de linhas de bancos
correspondentes, principalmente durante o quarto trimestre de 2008, o que nos últimos meses com retorno
gradual já encontram-se totalmente alinhado as necessidades do banco. O BAB também mantém uma linha
de US$300 milhões provida pelo controlador, uma indicação de seu comprometimento e suporte estratégico.

Ao colocar a perspectiva dos ratings em estável, a Moody's ressaltou que o BAB está preparado para
cumprir com suas futuras necessidades de refinanciamento através da constante geração de caixa advinda
de sua carteira de crédito. Ao mesmo tempo em que os indicadores de qualidade de ativos do BAB pioraram
nos últimos dois trimestres, eles permanecem em níveis administráveis e seu excedente de capital se
mostra adequado para absorver potenciais perdas futuras.

A última ação de rating do Banco ABC Brasil ocorreu em 30 de janeiro de 2009, quando a Moody's rebaixou
os ratings globais de depósito em moeda local, mudando a sua perspectiva de estável para negativa,
enquanto o rating de força financeira de bancos foi colocado em revisão para possível rebaixamento. Na
mesma ação, a Moody's rebaixou o rating de depósitos de longo prazo na escala nacional brasileira do
banco. Essas ações foram associadas à ação de rating sobre seu banco controlador.

As metodologias principais utilizadas na classificação do Banco ABC Brasil foram "Ratings de Força
Financeira de Bancos: Metodologia Global" ("Bank Financial Strength Ratings: Global Methodology") e
"Incorporação da Análise de Default-Conjunto nos Ratings de Bancos da Moody´s: Metodologia
Refinada" ("Incorporation of Joint Default Analysis into Moody's Bank Ratings: A Refined Methodology"), que
podem ser encontradas no website da Moody´s (www.moodys.com) no diretório Credit Policy &
Methodologies, no subdiretório Ratings Methodologies. Outras metodologias e fatores que podem ter sido
considerados no processo de atribuição de rating ao banco podem também ser encontrados no diretório
Credit Policy & Methodologies.

O Banco ABC Brasil é sediado em São Paulo, Brasil. Em março de 2009, o banco tinha ativos de
aproximadamente R$6,9 bilhões (US$2,98 bilhões) e patrimônio líquido de R$1,2 bilhão (US$505 milhões).

O seguinte rating do Banco ABC Brasil foi confirmado e colocado em perspectiva estável:



Rating de força financeira de bancos: D+

Os seguintes ratings do Banco ABC Brasil foram afirmados e colocados em perspectiva estável:

Rating global de depósito de longo prazo em moeda local: em Baa3

Rating global de depósito de curto prazo em moeda local: em Prime-3

Os seguintes ratings do Banco ABC Brasil foram afirmados:

Ratings de depósito em moeda estrangeira: Ba2 para longo prazo e Not Prime para curto prazo, perspectiva
estável

Ratings de depósito na escala nacional brasileira: Aa1.b para longo prazo e BR-1 para curto prazo,
perspectiva estável
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